
GABINETE DO DEPUTADO DINALDO WANDERLEY

PROJETO DE LEI N° ~ \3 $ 2008

Declara de Utilidade Pública a 
Associação Comunitária Rural Otilia 
Coura de Brito da Comunidade do Sítio 
CACARÉ -  São José da Lagoa Tapada 
-P B .

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAÍBA:

Art. 1o -Reconhece de Utilidade Pública a Associação Comunitária Rural Otilia 
Coura de Brito da Comunidade do Sitio CACARÈ -  São José da Lagoa Tapada -  
PB, e dá outras providências.

Art. 2o -Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3o -Revogam-se as disposições em contrário.



JUSTIFICATIVA:

A Associação Comunitária Rural Otilia Coura de Brito tem por 
finalidade defender os direitos e interesses coletivos, desenvolvendo e 
unindo a comunidade do Sitio CACARÉ no município de São Jose da 
Lagoa Tapada -  PB, estudar soluções para os problemas da comunidade, 
encaminhado às autoridades competentes quando este for o caso, zelar 
pela qualidade de vida dos associados, incentivando o desenvolvimento de 
atividades políticas comunitárias, desenvolver atividades culturais, 
recreativas e esportivas.
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DECLARAÇÃO

Em nome do Conselho Municipal de Assistência Social -  CMAS e no uso das 
atribuições legais a que me são conferidas pela Lei Municipal N°222/96 de 
fevereiro de 1996 , declaro para os devidos fins de direito e aos que este 
instrumento possa interessar , que a ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA 
RURAL OTÍLIA COURA DE BRITO da Comunidade do Sítio CACARÉ , é 
entidade regularmente cadastrada sob N°001/08

São José da Lagoa Tapada -  PB , 29 de Janeiro de 2008

Mario da Conceicão Batista
Assistente Social - CÍRESS 1391

Marií
Presidente CMAS

i

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Rua Francisco Tomáz d a  Silva s/n - Centro - São José d a Lagoa Tapada - CEP 58.815-000 - Tel. (083) 431.2426 Ramal 101 - C G C  08.999.682/0001-08
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CONSELHO MUNICIPAL 

DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPA DA PB

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO

Comprovamos que a ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA RURAL OTÍLIA 
COURA DE BRITO, inscrita no CNPJ01.773.482/0001-85, localizada no 
Sítio Cacaré , São José da Lagoa Tapada -  PB, encontra-se devidamente 
cadastrada neste Conselho Municipal de Assistência Social -  CMAS sob 
N°001/08.

São José da Lagoa Tapada -  PB , 29 de Janeiro de 2008

Maria da Conceicõo Batisto
Assistente Socie CÍRESS 1391 

Presidente do Conseino M tin^P8* d® 
Assistência Social - CMAS

r%r,r*a Tanortg - Pt3

Maria da Conceição Batista 
Presidente

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Rua Francisco Tomái d a  Silva s/n • Centro - São José d a Lagoa Tapada - CEP 58.615-000 • W . (083) 431.2426 Ramal 101 - C G C  08 999.682/0001 -08



REQUERIMENTO

Excelentíssimo(a) Senhor(a)
Presidente do Conselho Estadual de Assistência Social -  CEAS -  PB 
João Pessoa -  PB

Eu, IRANILDO LACERDA DE ABREU, representante legal da instituição ASSOCIAÇÃO 

COMUNITÁRIA RURAL OTILIA CO URA DE BRITO, fundada em 07-06-1996. venho requerer:

( x ) Inscrição no CEAS 

( ) Outros__________

São José da Lagoa Tapada, 28 de janeiro de 2008.

J

Av. Epitácio Pessoa, 2.234 -  Sl. 201/202 -  Tambauzinho -  Cep 58030-000 -  João Pessoa /PB
Fone/fax: (83) 3218-7817



Nome da entidade: ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA RURAL OTIL1A COURA DE BRITO 

Endereço: SITIO CACARÉ. ZONA RURAL

Cidade: SÃO JOSE DA LAGOA TAPADA -  PB Fone: (83)9145-1389 

CEP: 58815-000 E-mail: NÃO POSSUI 

CNPJ: 01.773.482/0001-85 Insc. Estadual: NÃO POSSUI 

Resumo das atividades desenvolvidas:

A entidade acima é reconhecida de utilidade pública municipal. Lei n° 431/2007. por sua atuação na 
busca por melhores condições de vida para o homem do campo, tendo iâ conseguindo a assinatura e 
execucão de diversos convênios, como eletrificação e abastecimento d’áaua rural, construção de 
cisternas, dentre outros, beneficiando mais de 500 famílias na zona rural são-ioseense.

Responsável pela instituição:

Nome: IRANILDO LACERDA DE ABREU

Endereço residencial: Sítio Cacaré. zona rural

Cidade: São José da Lagoa Tapada -  PB Fone de contato: (83) 9145-1389

CEP: 58815-000

Início das atividades: 07-06-1996

Público Alvo: agricultores familiares da zona rural são-ioseense.

Há convênios já firmados com algum órgão: SIM. PROJETO COOPERAR.

A instituição é reconhecida como de utilidade pública: ( X ) SIM ( ) NÃO

Lei de Reconhecimento: Lei Municipal n° 431/2007.

São José da Lagoa Tapada -  PB, 28 de janeiro de 2008.

Av. Epitácio Pessoa, 2.234 -  Sl. 201/202 -  Tambauzinho -  Cep 58030-000 -  João Pessoa /PB
Fone/fax: (83) 3218-7817



ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA RURAC. OTILI4 COURA DE BRITO 

CKPiF 0 1 . 7 7 3 . 4 8 2 / 0 0 0 1 - 8  5

' , EMISSÃO: 
* * * PAG.:

07/02/2008
1

BALANCETE FINANCEIRO
EXERCÍCIO DE 2007

CODIGO DESCRIÇÃO VRL RS CODIGO DESCRIÇÃO VRL RS
1 RECEITAS 2 DESPESAS
1.1 MENSALIDADES SOCIOS

TOTAL DA RECEITA RS

R$ 600,00

600,00

2.1 PAGAMENTO DE ENERGIA ELETRICA R$ 600,00/

TOTAL DA DESPESA RS 600,00

2.31
2.32

SALDO DE CAIXA PI ANO SEGUINTE 
SALDO BANCO P/ANO SEGUINTE

RS
RS

TOTAIS R$ 600,00 TOTAIS RS 600,00

SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA (PB), 31 DE DEZEMBRO DE 2007

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA RURAL OTILIA COURA DE BRITO

«



ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA RURAL OTILIA COURA DE BRITO

Edvam Moreira de Sena
’ Tfçnlco tm Contabilidade 

CRC/PB 5277 
i CPF: 025,483.614-38



ESATADO DA PARAÍBA 
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA RURAL OTÍLIA COURA DE BRITO /à$ÍTI 
CACARÉ E OUTRAS COMUNIDADES AGREGADAS / CNPJ: 01.773.482/0^01-85'

SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPAJDA-PB

PLANO DE TRABALHO E CALENDÁRIO DE ATIVIDADES - ANO 2007

Conforme estabelece o artigo 13° do estatuto da Associação Comunitária Rural 
Otília Coura de Brito -  ASCOB foi elaborado o seguinte calendário de atividades sociais a 
serem desenvolvidas durante o ano de 2007.

ATIVIDADES REALIZADAS NO PRIMEIRO E SEGUNDO SEMESTRES

• Ampliação do sangrador do açude público das Comunidades Caatinga, Filipe e 
Açude Novo e pintura das cisternas de placa.

MÈS ATIVIDADES REALIZADAS
JANEIRO Escavação do alicerce do sangrador do açude;
FEVEREIRO Disponibilização de pedra, areia;
MARÇO Aquisição de material como: cimento e cal;
ABRIL Realização da parte de alvenaria e reboco;
MAIO Pintura de Cisternas de Placa;
JUNHO Pintura de Cisternas de Placa;
JULHO Pintura de Cisternas de Placa;
AGOSTO Pintura de Cisternas de Placa;

•  Início da construção da Capela do Sagrado Coração de Jesus, na comunidade 
Cacaré.

MÊS ATIVIDADES REALIZADAS
SETEMBRO Escavação e preparo do tijolo comum;
OUTUBRO Escavação de Alicerce;
NOVEMBRO Início da construção da parte de alvenaria;
DEZEMBRO Cobertura do teto da capela;

Presidente da Associação



ESATADO DA PARAÍBA
ASSOCIAÇÃO COM UNITÁRIA RURAL OTÍLIA C üUR A DE BRITO  
CACARÉ E OUTRAS COMUNIDADES AGREGADAS / CNPJ: ül.773.482

SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA-PB

PLANO DE TRABALHO E CALENDÁRIO DE ATIVIDADES - ANO 2007

Conforme estabelece o artigo 13° do estatuto da Associação Comunitária Rurai 
Otília Coura de Brito -  ASCOB foi elaborado o seguinte calendário de atividades sociais a 
serem desenvolvidas durante o ano de 2007.

ATIVIDADES REALIZADAS NO PRIMEIRO E SEGUNDO SEMESTRES

® Ampliação do sangrador do açude público das Comunidades Caatinga, Filipe e 
Açude Novo e pintura das cisternas de placa.

M ÊS ATIVIDADES REALIZADAS
JANEIRO Escavação do alicerce do sangrador do açude;
FEVEREIRO Disponibilização de pedra, areia;
MARÇO Aquisição de material como: cimento e cal;
ABRIL Realização da parte de alvenaria e reboco;
MAIO Pintura de Cisternas de Placa;
JUNHO, Pintura de Cisternas de Placa;
JULHO Pintura de Cisternas de Placa;
AGOSTO Pintura de Cisternas de Placa;

• Início da construção da Capela do Sagrado Coração de Jesus, na comunidade 
Cacaré.

MÊS ATIVIDADES REALIZADAS
SETEMBRO Escavação e preparo do tijolo comum;
OUTUBRO Escavação de Alicerce;
NOVEMBRO Início da construção da parte de alvenaria;
DEZEMBRO Cobertura do teto da capela;

IRANiLDO LACERDA DE ABREU  
CPF: 239.113.601-34 

Presidente da Associação
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L ___ -<^o i u j x - - ^ w M î  ,„ ...(ô Q iij ija _______
M



/
u

—  VA r ,, L ./C c o  i'L  .o o:‘•o  ^

.._ .A - (3 5 m Ò > jÔ O .......______________________ ê j & U / L O

Cjl/ÍCL^^^
■O\j .Á ^ \  C k \ iX r ^ \ fX -  - 'I o Ó j \ x  S ~ > J J ^ ....— (̂ M J L O ' - . . . .

H ò S ^ x ' .  . 0 ^ - 0  \b. .O  rw \ J
<a

f : s f á l .  l / 2 v _ _ . ü l £ X
* O   ̂ v ^

/^s____ y í/k C u  _____o  L t - -  ___S ü w ^ v/ u n

. . . . f - . c i ^ _______K-L.f / U ' -  6  -U ..7 ;_..

/ I o í&J&àS —   DvJJJ JO___ £ jLnJU üÚ TU X

— JÍV.Círrt .y_____ c.^vV-íCi-C—_______ ^  A

0 s C ? S s ? r  j i O . ...5 / > 7  ^ . ^ - ^ ^ 7 ...................-h ~ & -'  ̂ c r  ca
'  . / ,7

________ ~ 2  Ci£. v r s / . ^ .Q Z A '____ x M ~ C ^

ç ^ G s y > .c > - s ã  f c c d Z c J ~ < > )  ã k c j & y t e

'j/r\c £s( c .^ -/<c{J"i- Yj> da 5 £ _//;
R & U  vrvTW- dy< /̂ O a j Á í i ....jÊl q J L l $ .  -2-< :<z<z_.. '/  o flê h  ÍA /ftO



____ Q ^ ^ /y p / y i^  0  r )  o u  ............_

----C&ty.

~& M -0^\ Çl ç A X c k íK — - ^ / o J y C ,Ç ^ . .S . : f7

^ J j/lC U J . Q L< j.L(^ y { l< 0 J)íu /L L O ^__Á  i ___St. 0 S ..6

__ J& * ± A Z JU ^ç ).________
ti

"0,
Atso/

$ /& rt\J .i .: .: 2-

'm jO J M J -Q L & d ü á -  Q a o b s*

. . G & M a ___ â & 4 — £ !k iL é A c L c L sL ~ -.- J 3 & 1 £& £& .___C.Ol u [ ^ ~

„C& o ío u ^

____ Ò Á

. ,/ ^ i h  ? e /  /v & r> ; v n  w l

2 ^ /w ^ ^ r ^ .^ 3 = ^ ___ü l ______________________ /< £ i'

- - w
5" au^vY ^-.js-Aí̂ n _í £_s»a .'s. ^-fe^vcra.____./í_ci__>2vUAdw-^ULdía.___________  j ■

c 4 4 q ^ c ^ ^ ^ - Ú ? A Q  . & ^ ^ a |c v S á I v ^ l ,
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
1& Cartório - Reg. Geral de Lnoveis - Reg. de Títulos e Documentos - Tabelionato 

Praça Capitão Manoel Gadelha, 14 - Sousa-PB- Fone: 521-1211. 
Tabeliã - Terezinha de Lisieux Gadelha Abrantes 

Substituto - Maurício Abrantes Soares

C E R T I D Ã O

Terezinha de Lisieux Gadelha Abrantes, Oficial do Registro 
de Pessoa Jurídicas, do Cartório do lo  Oficio, comarca de Sousa, Estado da Paraíba, na forma 
da lei, etc.

C e r t  i f i  c a a requerimento verbal de pessoa interessada, 
que revendo o livro de pessoas jurídicas deste Cartório e a meu cargo, nele foi registrado os Estatutos 
da Asssociação Comunitária Rural otília Coura de Brito do Sítio Cacaré - Município de São José da 
Lagoa Tapada-PB, sob no 316, íls. 164, datado de 18 de abril de 1997. O referido é verdade; Dou fé.

Sousa, 18 de abril de 1997.
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^ v í : u k CV\

;4>
CADÍTTTIQ T _ PA T)E'TOI-'IT'TAO~p r- SEDE -  FO'!',’P PTtTB

A r t i^ -o  i s  _  Oob n denom inação  cia A s s o c ia ç ã o  O o m u u iiá r in  E u r a t l\ \
C oura ' de B r i t o —AfjCOB -  f i c a  c r i a d a , p o r  tempo in d c s tc n d n a  d o , Ift^ci&djferf*-' /

de c i v i l  sem f i n e  l u c r a t i v o s ,  com dede e f o r o  na c id a d e  de São 

la g o a ‘T apada .
■ ’ • . 
A rt;i./yo .;2s  _  a  ASCOB, como p esaoa  j u r í d i c a  de d i r e i t o  p r iv a d o ,  re g u la m e n

ta r - s Q —à p e lo  p rc o o n te  E s t a t u to  e p e la s  no rm as que lh e  fo re m  a p l ic á v e is - 1

de d i r e i t o .

A r t i> o  "As _  A ASCOB tem  p o r  f i n a l id a d e s  d e f in id a s :  r ' ; .

a )  , - " /D e fe n d e r os d i r e i t o s  e in t e r e s s e s  c o le t i v o s ,  d e s e >< vo lvendo  e u n in d o  

a com un idade  do S í t i o  C a c n rá , no M u n ic íp io  de D~o J o s c  da la g o a  ^a p a d á .

"b) - ‘E s tu d a r  e o b te r  s o lu ç õ e s  p a ra  os p ro b le m a s  da co m u n id a d e , encam inhar, ’’

. dó-aé'- as a u to r id a d e s  c o m p e te n te s  quando e s te  f o r  o c a s o . - - 7;"?:

AW:,. te).fP'J2-éi'ár'<-‘p e la  q u a lid a d e  de v id a  do S í t i o  C a c a ró , in c e n t iv n ix d o  o d e s e n - '

A- .. . v o lv im e i i t o  do a t iv id a d e s  e p o l í t i c a s  c o m u n itá r ia s ;  : 1

V-' 'd )S t.:*pes e n v o lv e r  a t iv id a d e s  c u l t u r a i s ,  r e c r e a t i v a s  e e s p o r t iv a s ;
&js& #$/'•'/•;?Vv. -V {Upíp1 I SÃ r í . A - .1, • • , ’ /
p o ) mt-Sè - r e la c io n a r  e p a r t i c i p a i ' ,  ju n to  « c  - o u t r a s  a s s o c ia ç õ e s  co n ru n itá - '»  '
. .,■ •'■ ■ ■  -.j*. —

n a o  da . r e g ia o ,  que v is e m  in te r e s s e s  comuns a to d o s  da co m u n id a d e . '
* * ■. .-■■■ ii •. . . _ •

. t.ViPITi.TlO TT _ DOS ADCOCIADOo -  CATEGORIAS D CCEDIçOlSJ jAS u».-;I33ÍÍ0 1:;'-;- .Ag..

g . A r t i g o  •4- -  S e rã o  a d m it id o s  como a s s o c ia d o s ,  m a s c u lin a s  ou fe m in in e s , .m a io

ijj; . re s m d e p lô  anos e que re s id e m  no S í t i o  C u c a rc .

f  * 'O A lfa n iO  IT T  _ 103 DIREITOS E DEVERES DO ASSOCIADO
Sppa,vu.

ú  A r t i g o  5 2 - ' SAO DIREITOS DO ASSOCIADO:
r ' .  ^  ■ .

a ; :  - ' l o t a r  e s e r  v o ta d o  p a ra  q u a lq u e r  c a rg o  e l e t i v o  na a s s o c ia ç a o  c o in u n i-
.........

• ^  i

f a r ia y '  desde que e s te ja  em d ia  com suas o b r ig a ç õ e s  s o c ia is ;Pt,.,..BroL 1  ............ .. ...
b )  a p r e s e n ta r  n o ç õ e s , .p ro p o s ta s  ou r e iv in d ic a ç õ e s  a q u a lq u e r  u m ' dos '.ór­

gãos-'- d a - e n t id a d e  c o m u n itá r ia ;
A h  v  ■

| r ;  o s 7 g rü p o s  da t ra b a lia o  c r  ia 'doa  p e la  d i r e t o r i a '  da •••ASCOB# 

|  A r f l v o  :TD _  SAO DEVERES DO ASSOCIADO:

w • a ) -í£* T r a b a l l ia ri*V»;

k-, . C) -  p a r t i c i p a r  das r e u n iõ e s ;  o r d in á r ia s  ou e n t r a  o r d in á r i a s , e in t e g r a r . 11
D . - 1 ■ v -h .i-^ tíV T .í^ fg â -. * '■

' -.••a rs-

■ V, d.b l-
W  . ' i .'

? em p r o l  dos io l^ je t iv o n  da a r> r.o c ia ç a o , s e la n d o  p e la  r e p p e i^ a
\ • • x " • i ■ . ‘ 'X • L

b i l id a d e  aos d i r e t o r e s ,  a s s o c ia d o s  e a u to r id a d e s ;\ ' : 'K ii' ■. __/ . y  íiiiir *. • • »<</ \
b ) -  r e s p e i t a r  os d is p o s i t i v o s  e s t a t u t á r i o s  e d e m a is  re g u la m e n to s  -da-'.ASCOB;

fu ' .' ? ,gg-
c )  ' - 'p a g a r  á s  c o n t r ib u iç õ e s  que fo re m  f ix a d a s  u c lo s  ó rg ã o s  da a s s o c ib ç ã ò .  '•

K V • . ...
rm-h nei tini T+h ...-?Altj?CrRA?0 ÚDTCO -  á  e n p rcssa m ò n te  p r o ib id a  u d is c u s s ã o  de a s s u n fo s ' p o l í t i ­

c o s 'p a r t i d á r io s  d e n t ro  do r e c in t o  de  r o u n ^ 7 ^ P  ■'
o . ' ™.WWX: (U«j) JjllJli . d .

/
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..\rtí '"o 7 '■ _ Lir0 òJXrJíc:; A;.;CCB:

a) -  A A ssem b lé ia  g e r a l  t>) -  D i r e t o r i a  o a e d u tiv a
VAT?»>. GRAVO f r T .P  _ A ocom lsléia g e r a l ,  ó:cy~o jv - io r  ele d o c io õ o  
rá - c o n s t i t u í d a  p o r to d o s  os s ó c io s  o<:< d ia  com se u s  d i r e i t o s  
s iv e  em d ia  com a t e s o u r a r i a .
A V**M í;.^ P O T) \ r,í,,T"T\'',nA,:v 'T T> r« -■ *’'* T

a.) — D e li  Der a r  o r e s p e i t o  do q u a lq u e r  a aso  .ui o da com un idade, Das tancTo b n v e r 
a convocação  da form o d e s te  E s t a t u t o j

JV. •*•,. . . ..." .. .
D) -  e l e g e r  os membrop da d i r e t o r i a ,

o r t i v o  9° — A A sse iab le iu  g e r a l  o r d in á r i a  d e v e ra  se  r e u n i r  uma v e z  p o r  m ês. 
A r tig o ',  1 0 a -  Sejuixco que o i n t e r e s s e  da com uiidado  e r i g i r , s e r á  convocada 11 

uma a s s e m e le ia  g e r a l  e x t r a o r d i n á r i a , devendo ■ invor a e x p l ic a ç ã o  d e ssa  convo 
c a ç ã o .

ElrtACrTiWC. 1° -  A co n vocação  da assem b lé ia . g o r o l  t r a o r d i n á r i a  s e r á  f e i t a '  1 

p e lo  p r e s id e n te  ou m e d ia n te  re q u e r im e n to  n e s te  s e n t id o  e n t r e  n d i r e t o r i a  11 

f irm ad o  p o r m etade m ais um dos d i r e t o r e s  ou 40-< p o r c e n to  dos a s s o c ia d o s .  
IARmORVpq 29. _ p a ra  terem  d i r e i t o  a co n v o ca r a a s s e m b lé ia  g e r a l  e x t r a o r d in ó  

r i a ,  os. r e q u e r e n te s  in te r e s s a d o s  d e v e rão  e s t a r  q u i t e s  com su as  o b r ig a ç õ e s 1' 
s o c i a i s , ( p a r t i c i p a r  das r e u n iõ e s ,  p a g a r  a s  c o n tr iD u iç õ e s  n e c e s s á r i a s  e t c . ) .
PARÍORA l',0 3g — D O corridos 30 d ia s  da e n t r e g a  do re q u e r im e n to  s o l i c i t a n d o  a

„ . m s  ■ ,
convocação  da a s s e m b lé ia  e a d i r e t o r i a  não  o f e z ,  t a l  i n i c i a t i v a  s e r á  tom a­
da p e lo s  r e q u e r e n te s  i n t e r e s s a d o s ,  na form a p r e v i s t a  no a r t i g o  62 d e s te  E s -  
t a t u t o .

A r t ig o  1 1 s _ a A ssem D léia G e ra l som ente p o d e rá  s e r  i n s t a l a d a  e d e l i D e r a r , 11 
com v a l i d a d e ,  com a p re s e n ç a  da m etade m ais  um de s e u s  a s s o c ia d o s  e que cjg 
t e s  e s te ja m  em d ia  com su a s  o D rig açõ es  s o c i a i s .  ,á gEá

PAR.aÇrTír\po uPT<;q _ o E d i t a l  de convocação  da A ssem D léia G e ra l s e r á  p u b lic a d o  

p e lo  m eio de com unicação  de m a io r c i r c u la ç ã o  no M u n ic íp io  R ádio 
CAPÍTULO IV -  DA DIRETORIA

à R t i g o - érgao Executivo AGCOD, a diretoria comoõe-se de sete membros:
~ . ‘PuP-Lç^rp , . * ------ -mires Presidente - Vice-Presidente - Secretário - Tence ; o u r o i r o  _ D i r e to r  de

R e la ç õ e s  P u b l i c a s  -  D i r e to r  de E s p o r te s  -  D i r e to r  de p a tr im ô n io  -  1 2 , 2e . e . » • •
3(- s u p l e n t e s .  ' ifRilí-'.-
i ...■ ■
Ar t i  vo 2R2 EAP.ETÍITCIA DA DIRETORIA
a) -  E la b o r a r  o p la n o  do t r a b a lh o  e o o rçam en to  p ara . o ano do a d m in is t r a ç ã o ;

r .-^  V.-qV.;. ^  \  . r :p.i.
b) -  A p ro v a r a ad m issão  de novos a s s o c ia d o s  p a ra  •?.’
c) -  E la b o ra i’ o seu  p r ó p r io  re g im e n to  i n t e r n o ;
d) -  I n d i c a r  r e p r e s e n ta n t e s  A0C0D em a t iv id a d e s  e x tr a -p ro g ra m a , cem pre> que1
a e  ' f i f p - r .  ...... Op- i o  . CARTÓRIO DO 1o OFÍCIO D E NOTA!‘■'T x i s e i  nem.. ... -•). xo , HCA.manokv..;ahi;mu, h

I-U N K /J-a N . (;i u j )f*i ! i ? , l i  . ,
$ou& a - PB.

2 5 GUI. 2000
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- Admitir empregados, demiti-los, fixar va: ;unoruç~o e sxiperviosin̂ iL— ^oo
X t ' A  L g >üQ'up s e r v iç o a .  / l ^ v w

f ) - •  P r e v e r  o c u s te io  cias a t i v id a d e s  da a s s o c ia ç ã o  e e f e t u a r  ox 
r e s p e i t e n d o - s e  o d e sp ô s to  no o rçam en to ;

íj) - 'E x e c u t a r  a s  dem ais t a r e f a s ,  embora não e s t e j a  c o n t id o  n e o ià
o u t r o s  ó rg ã o s , i n c lu s iv e  c o n t r a t a r  advogados ojh nono da ABCOB.
• h) - 'Convocar as Assembléia e reuniões es truordinárias o ordiraíriasV 

A r t ig o  "~! Aa -  S.ãO 3JEV3TG DO PPDSIBEiTTE:

a ) -  R e p re s e n ta r  a a s s o c ia ç ã o ,  a t i v a  e ç ia ss iv u m a n te , em jx iizo  ou f o r a  d e le ;
b )  - -  ! co n v o car c p r e s i d i r  a s  r e u n iõ e s  o rd i iv a - ia s  e e;-. b r n o r d in á r ia s ;
c ) — a s s i n a r ,  com o t e s o u r e i r o ,  cheouec; e m it id o s  e n u a ie q u e r  o u t r o s ' dócurxíen 
to o  -que' im plitjuera em r e s p o n s a b i l id a d e  ABOOB ju n to  a t e r c e i r o s ;

■ d ) - -  c o o rd e n a r  t r a b a lh o s  da d i r e t o r i a  da e n t id a d e ;

e ) -  a s s i n a r  n c o r re e p o n d e n o ia  p a ra  a a d m in is t r a ç ã o  p ú b l ic a .
, \ r t i ^ o  11» _ COIãPETE AO 7ICE-PRE3IBEuTE:

a)'■■—■'■Substituir ao p r e s id e n te  cia caso  de a u s ê n c ia  ou im pedim ento  d e s te --e  11
t i • ■ ■ • . ' . ■ vi.''-- ,’1- ! - •• ^  • ■ :t>ú

e x e r c e r - a s  m is sõ e s  d e to rm in a d a s  p e la  d i r e t o r i a ,
.Artigo- 1 6 » - CCI-unfoICIA DO ÕECnETuIO:
v: * 'jHV’ ' '
a )  -fa “Su p e r v i s io n a r  os s e r v iç o s  a d m i n i s t r a t i v o s ;

b ) G u a rd a r os l i v r o s  s o c i a i s  e n e l e s  l a v r a r  os te rm o s de p o sse  dos n em -1' 
b r  os'"da d i r e t o r i a  e p r e p a r a r  a s  o ta n  de r e u n iõ e s  e a s s e m b lé ia s ; '
c ) -  A s s in a r  a c o r re s p o n d ê n c ia  de r o t i n a ,menos as d i r i g i d a s  ao p o d e r p u b l i -
co ,-'. qu o ‘ sé  pode s e r  a s s in a d a  p e lo  p r e s id e n te ;  .....  ' P -r ,

. 'V-p...- ’■■>*.: - ■ t ; rA'
d; E x e rc e r  a s  dem ais a t r i b u i ç õ e s  r e l a t i v a s  ao s e u  c a rg o  na

•' Ar t i r o  176- -  SÃO OBRIGAÇÕES ’ DO TESOUREIRO:
a ) -  'A d m in is tra r  os s e r v iç o s  da' c a ix a  e c o n ta b i l id a d e  e m a n te r ' o rg a n iz a d o  1 '

Apv:'-v<,

1 o s :- s e rv iç o s  da t e s o u r a r i a ;
. .V ,

"n/:..; a-:,- ,■
b) -  P r e p a r a r  e a p r e s e n ta r  b a la n ç o s  b im e s t r a i s  n d i r e t o r i a ,  bem como b 'àlance.

t e s - e " p r e s t a ç ã o  de c o n t a s , p o r  s o l i c i t a ç ã o  d a  d i r e t o r i a ;
c) - 'A s s i n a r ,  com o p r e s id e n te ,  cb eu u es  e m it id o s  ou docum entos r e l a t i v o s  ' ' /  !

p, ‘ ■ gp' -
re c e b im e n to s  o pag am en to s; .

' d ) " x 'A b r i r , m an te r e m ovim entar c o n ta  b a n c a r ia  o;-., nome da ABOOB.
A rtig o  I qS _ IdjT-çãO DC DIRETOR DE IÍELAÇOEE-PIjBLICAE :
a) -  P rom over, cm c o n ju n to  com os dem ais d i r e t o r e s ,  f e s t a s  e o u tr o s  e v e n to s ;
b) A 'P u b l ic a r ,  com a u to r iz a ç ã o  da d i r e t o r i a ,  a s  n o t í c i a s  da AoCGB. Aí ■
c) -  'D iv u lg a r  a s  a t i v i d a d e s  da a s s o c ia ç ã o  c o m u n itá r ia  na im p ren sa  em. g e r a l ;
d) -  "E xecu tar a s  t a r e f a s  (pie 'lh e  fo rem  de te rm in a d a s  p e la  d i r e t o r i a .  ^  ~

' A r t ig o  IQS _ OOITETE AO DIRETOR DE ESPORTEcartório oo •,»o*t<*,o0 m
VIANOKl. CADKMh Tj  ' rA S

c i) -  A d m in is t r - v e a  a s  a t i v i d a d e s  es. o r t i v a s  -o "c> s O i ^ n ^ m i k o ;' SÒLiòa - PB. ■
b) -  -Manter o r  aniz-ado to d o  o m a te r i a l  cc u t iv o  Oa AílCOB*
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Art i  fq; ?-0-

a ) -ísZ e la r. p e lo s  "bens p a t r im o n ia i s  da a s s o c ia ç ã o  c o m u n itá r ia  do
b) -  M an te r a tu a l i z a d o s  c a d a s t r o s  de bens p e r te n c e n te s  a ASCOB. \
c) -  E x e c u ta r  a s  t a r e f a s  que lh e  fo rem  d e te rm in a d a s  p e la  d ir e te n
Arti.^o--21 9 _ 0 QUE SOCA AO FRBUSIRO SUPLENTE:
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p o r '

UJHÇjO DO SlíCrblíBO bUPLDIÍTE:
? ao  p r im e iro  s u p le n te  quando da a u s ê n c ia  ou im pedim ento  d e s te  
> da d i r e t o r i a  da ACCOS.

PAB/CríRAPO ?s -  0 0 E JTJ3EA AO TKRCDJTÍO ; d l  i d l l B :
a ) -  S u b s t i t u i r  ao secu n d o  s u p le n t e ,  quando da a u s ê n c ia  ou im pedim ento  d e s te ,  
desde- convocado p e la  d i r e t o r i a  da a s s o c ia ç ã o  c o m u n i tá r ia .
CAPÍspiO-.-y -  DAS ELEIÇÕES E VACAl-CIAS"
A rtig o ” 22a _ 0 a s s o c ia d o  p o d e rá  v o t a r  e s e r  v o ta d o  quando e s t i v e r  em d ia  com

s u a s  .'o lirigações c o n t id a s  no E s t a t u t o  da ASCOB.
PA R.áO-Ti V?P> ~);TTs q _ pão h á  v o to  p o r p ro c u ro  pão om nenhuma dar. i n s t â n c i a s  d e l i - 1 
b e r a t i v a s  da a s s o c ia ç ã o  c o m u n itá r ia  R ural, do l í  Lio C a ç a rá .
A r t ig o  ' ? ie  _ As e le i ç õ e s  da d i r e t o r i a  po d erão  o c o r r e r  em n s sc m b lé iu -g e ra l ; ,  obe 

\t: ' decendo  ’a; convocação  que f o r  f e i t a  p e la  d i r e t o r i a  da ASCOB. -
fâjr S /  d 'v' '■ r

PARAhRAG-Q i s -  0 m andato  da d i r e t o r i a  d ev e rá  s e r  d o is  a n o s , com d i r e i t o  a . r e -  
>. . . ■ ~ -

q.;', l e i ç a o ,  a s s im  a a s s e ra b le ia  q u e ir a  e d e c id a .
m, • ..

PARAO-RAFO-Ps _ So p o d e rá  p e r t e n c e r  a d i r e t
W ‘ a s s o c ia d o  - a d m itid o  a t é  um mês a n te s  do p l e i t o ,  ou s e j a  30 d ia s  a n te c ip a d o .  
jv r A r t ig o  242 -  A e le i ç ã o  da. d i r e t o r i a  s e r á  d i r e t a ,  a t r a v é s  do v o to  s e c r e t o , c u j a  

c h a p a s -d e v e rã o  s e r  d a c t i lo g r a d a a  ,m in eo g ra fad a í; ou im p r e s s a s , co n ten d o  os. nome 
,, dos c a n d id a to s  e c e rg o s  in d ic a d o s .
P - -  PA Pm ORA PC

• v  ^  •M* . , ....p o d e rá  p e r t e n c e r  a d i r e t o r i a  e c o n c o r re r  a s  e l e i ç õ e s  A.;, o ' 1

o b e ra n ia ,  d e c id i r a  s o -

bre^;á.À'meÍhor form a de v o ta ç ã o  n o s  c a s o s  e s p e c i a i s .

__________ DO PAIEIKOEIO DA ASCOB ,
A r t iv o :'-2ãS _ 0 p a tr im ô n io  da ASCOB d e s t i n a - s e  e x c lu q iv a m e n te  à s  s u a s  f i r iá l ic ia

*Tr Jyt:1; .
IB #

C A P f^ T T T Q  V I
I € •
.: iftf;

des e s e r á  Dormadc p o r :
a) - B e n s  m óveis e im ó v e is  que v ie ra m  a s e r  in c o rp o ra d o s  p o r com pra, d o a ç ã o ,1 

fp. leg ad o s  ou o u t r a s  fo rm as  l e g a i s . 
t - ' . b) -  P ro d u to  de v en d a  de p u b l ic a ç ã o  e da r e a l i z a ç ã o  de e v e n to s  de- q u a lq u e r  na
Rte . ■ • ■ • . ■: ■ .. -«***' tu r e z a ; •.-£•/ •"
;'ul c) -  C o n tr ib u iç õ e s  dos a s s o c ia d o s C A R T Ó R I O  0 0  1° O F Í C I O  D E  N O T A S

|’ C A . M  s M ) Ü  C A d l , l , l | A .  H
: ‘ ~  l« O N ty l*A N i (USAVW I I r U  ✓ ,  _  .
yjl '■ d) -  D oações, a u x í l i o s ,  su b v en çõ es  de p u i^ t ic e la r  «.•: ; ou O&môípoiai&ros p u c ir c o s  ô 

|  ren d as  e v e n tu a is ,  i n c lu s iv e  d e c o r r e n te  de .-q l i c a  ç.ão 5 ’̂DUT?2000U .a I iü n a ç 5 ° de

- ........... - - .............. A U T E N T Í C O  -.*» pmaentQ cópia. rüpt.QdU' 
çQq tiú l dO n L' id i dXlÚl-uQ- Dou fó
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••sHlgo-2 h ô _ Os b en s  in o v e i s  da AS SOB só  p o d e rã o  s o r  a d q u i r id o s ,  o n e ra d o s  » 

ou a l ie n a d o s  a q u a lq u e  - t í t u l o  p o r  p r o p o s ta  de um doo a s s o e i  a eia
,rV*vv’é '/.|V5 u' f "■ p\
a s s e m b lé ia  g e r a l  e x t r a o r d i n á r i a  e s p e c ia lm e n te  co n v ocada  p a r a / w t e  f im , on^é

,, -.í-Vii*- «>•»••« • -•-- - /, s  ■
• e s te ja m '- p r e s e n te s , p o r  p e lo  m enos, d o is  t e r ç o e ( 2 / 3 )  dos a s s é c ia d q # |f t f f i»geufi»|

!•..: d i r e i t o s  s o c i a i s .

.PARÍG-PAPO ÓNTCO -  Kão h a v en d o  quórum , p r o c e d e r - s e - à  a uma se^  

com 'd a ta . ,p r é - f ix a d a  com i n t e r v a l o  mínimo cio dez d i a s ,  quando pcfã&

. Tv ' r
>.»s

t o -
«. ■

r  - «•';••
|í
*■- '

m a d as■d e c x s íç õ e s  p o r  d o is  t e r ç o s  ( 2 /3 )  dos p r e s e n te o ,  a in d a  que não s e j a : ' 11
iM'íí«^sVv»/r.w*o/>. . • ■ • . VPSvWi^v-A// ./%

• a t i n g i d o / o  quorum p r e s c r i t o  n e s te  a r t i g o .
-QAFfTMhO VTT _ Pão DISPOSIçOiXi GERAIS d 1’RAIÍS3 ITÓRIAG

-A.rtiqo‘ 2?s _ Ha A3C0B, não h a v e rã o  p r e c o n c e i to s  i d e o l ó g i c o s ,  p o l í t i c o - p a r t i -
d á r io  , ' . r e l i g i o s o s , de r a ç a ,  c o r  ou c o n d iç ã o  s o c i a l .
■-À.r.i-iqo 26 P _ podo s o s  c a r g o s  d i r e t i v o s  na A' dGB s e r ã o  o::: c r  c ic los em c a r á t e r 1 1

n ’ . v /«, \ r • • ’ t i 1

de .g r a tu id a d e  ou v o l u n t á r i o  .

■::.l*tl‘yp 2Q° _ A ASCQB so  p o d e rá  s e r  d i s s o l v i d a  cm a s s e m b lé ia  g e r a l  co n v o cad a  

e p p e c ià lm e n te  co n v o cad a  p ;:ra  e s t e  f im , onde e s te ja m  p r e s e n t e s ,  no m ín im o , 1

o íjrx g ao o es  ped o is .:- te rç o s  (2 /3 )  dos a s s o c ia d o s ,  que e s te ja :*  em d ia  com suac
/Á  . rn n te i.’/  ;i;

A'. :/ "v '' < " „ • A- i-
1 '/'P.aGRAPO ■ vT çn _ Era c a so  de d i s s o lu ç ã o ,  "•os b ens da A3C0B s e r ã o  doados- a 'üma

|k 1 "A: . : AVtS.E- . /,
.» •* o u tr a  e n t id a d e  que te n h a  a mesma f i n a l i d a d e  que e l a .
f , , ,

A rtig o  3 0 -  E s te  E s t a t u t o  p o d a ra  s e i ' r e fo rm u la d o  em p a r t e  ou no to d o ,  ■medi- 

a n te « p r o p o s ta  de q u a lq u e r  a s s o c ia d o ,  a p ro v a d o  ca. a s s e m b lé ia  g e r a l '  e x t r a o r d i -  

: . n á r i a ,  co n v ocada  o s p e c ia lm e n te  p a ra  e s t e  f im , onde c o te ja ra  p r e s e n t e s ,  p e l o s 1 

. m enos, d o i s . t e r ç o s  ( 2 /3 )  dos a s s o c ia d o s  em d ia  com s e u s  d i r e i t o s  s o c i a i s .  

PARÍGRAPO' ifuiCO -  Hão h av en d o  quórum , p r o c e d e r - s e - à  a uma segunda  co n v o cação  

p  'c o m . 'd á ta p p r é - f ix a d a , num i n t e r v a l o  m ínim o de d es  d i a s ,  quando p o d e r ã o / s é r '; t o  *
g   ̂ •• ,N:;r'"'

I',;. ■ rcadas d e c is õ e s  p o r  p e lo  m enos, d o is  t e r ç o s  (2/3) dos p r e s e n t e s ,  a in d a  que •'»
 ̂ ihpAjAipp" ,  'AIstvF':

>/.. n ã o -se  j a ,:; .a tin g id o  o quorum  p r e s c r i t o  n e s t e  A r t ig o .  ■
• ^ g "

/  Artj.n-o - l i s  -  Os c a s o s  o m is so s , não  c o n t id o s  n e s t e  E s t a t u t o ,  s e r ã o  p ro n ta m e n -
... . - • '

-ã-' t e  r e s o l v i d o s  n e la  d i r e t o r i a '  da A3C0B.
W ^ ã # É Í ^ % :  ' ' " , ,  ...

A rti-o-b^2s _ E s te  E s t a t u t o  f o i  a p ro v a d o  em a s s e m b lé ia  g e r a l  o r d in a r i a ,È d e v id ;  

it":. ' mente.'-co n v o ca d a , ouando da fu n d a ç ão  da. a s s o c ia ç ã o  c o m u n i tá r ia  R u ra l  02ÍLIA. 1
mP ."'•• rVK-.-ihg:',. . '  , ,A A, .7]:
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omprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Impressão Pane 1 of

Receita Federal
t lA  i i

fè'

omprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

lontribuinte,
V..r.

fSft
r ,

\ r: - i, r>U |

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergenci&y- 
irovidencie ju n to  à RFB a sua atualização cadastral.

t  R E P Ú B L IC A  F E D E R A T IV A  D O  B R A S ILP

t CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICANUMERO DE INSCRIÇÃO 
01.773.482/0001-85 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 

CADASTRAL
DATA DE ABERTURA 
18/04/1997

NOME EMPRESARIAL
ASSOCIACAO COMUNITÁRIA RURAL OTILIA COURA DE BRITO

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

CODIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
94.30-8-00 - Atividades de a ssoc iações de defesa de direitos sociais

CODIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNOÁRIAS
94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte 
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente________

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIACAO

l o g r a d o u r o  
SIT CACARE

NÚMERO
SN

COMPLEMENTO

CEP BAIRRO/OISTRITO m u n ic íp io

58.815-000 ZONA RURAL SAO JOSE DA LAGOA TAPADA

S it u a ç ã o  c a d a s t r a l  
ATIVA

SITUAÇÃO ESPECIAL

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
03/11/2005

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 748, de 28 de junho de 2007. 

Emitido no dia 1 5 /1 /2 0 0 8  às 1 5 :1 8 :0 1  (data e hora de Brasília).

Voltar

© Copyright Receita Federai do Brasil - 15/01/2008

http://w\vw. receita. fazenda.gov.br/prepararlmpressao/ImprimePagina.asp 14/01
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Certidão Negativa de Debito

S É l f e à  MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil

w
CERTIDÃO NEGATIVA

DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E ÀS DE
TERCEIROS

N° 000812008-13021030

Nome: ASSOCIACAO COMUNITÁRIA RURAL OTILIA COURA DE BRITO 
CNPJ: 01.773.482/0001-85

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas 
de responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser 
apuradas, é certificado que não constam pendências em seu nome relativas a 
contribuições administradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e 
a inscrições em Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).

Esta certidão, emitida em nome da matriz é válida para todas as suas filiais, 
refere-se exclusivamente às contribuições previdenciárias e às contribuições 
devidas, por lei, a terceiros, inclusive às inscritas em Dívida Ativa do INSS, não 
abrangendo os demais tributos administrados pela RFB e as inscrições em Dívida 
Ativa da União, administrada pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN), objeto de Certidão Conjunta PGFN/RFB.

Esta certidão tem as finalidades previstas no art. 47 da Lei n° 8.212, de 24 de 
Julho de 1991, e alterações, exceto para:
- averbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis;
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de sociedade 
limitada e cisão parcial ou transformação de entidade ou de sociedade 
empresária ou simples;
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo art.931 da 
Lei n° 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Civil, extinção de entidade ou 
sociedade empresária ou simples, inclusive a decorrente de cisão total, fusão ou 
incorporação.

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi emitida 
e à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
<http://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 3, de 02/05/2007.

Emitida em 15/01/2008.
Válida até 13/07/2008.

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

iitlp://vvww0l 0.dataprev.gov.br/CWS/BIN/c\vs_mv2.asp?COMS_BIN/SlW_C'ontexto=CND/SlW

http://www.receita.fazenda.gov.br


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Procuradoria-Geral da Fazenda Naciuual 
Secretaria da Receita Federal do Brasil -

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATI
DE DÉBITOS RELATIVOS ÁOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA

Nome: ASSOCIACAO COMUNITÁRIA RURAL OTILIA COÜRA DE BRITO 
CNPJ: 01.773.482/0001-85

Ressalvado o direito ' de-' a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constarn débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil (RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art 151 da Lei n2 5.172, de 25 de 
outubro d e j 966 - Código Tributário Nacional (CTN); e

l • . j  ■ , s . "v . \  ' • . ' .

,2. não cònstani inscriçõesem Dívida Ativa da União na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN). . . . . ^• ’ • J '  ' ' _ ‘ ....

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negqtiva. ,

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas'as suas filiais, refere-se 
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as 
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em 
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria.Conjunta PGFN/RFB n2 3, de 02/05/2007.
Emitida às 13:49:21,do dia 15/01/2008 <hora e data de.Brasília>.
Válida até 13/07/2008.
Código de controle dá certidão: 50D8.FA8A.D581.BC34 

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
. Observações RFB: •
PAGAMENTO EFETUADO EM 15.01.2008

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.pgfn.fazenda.gov.br


C ertificado de R egularidade do FG TS - CRF

•-..AIX A t:C ON OM ‘CA F ED £ F<AL

In s c r iç ã o : oi773482/oooi-85
Razão S oc ia l: a s s o c ia c a o  co m uim ita ria  r u r a l  o t il ia  c o u r a  d e  b r it o  
E ndereço : s it io  c a c a r e  s n  o /  z o n a  r u ra l  /  s a o  d o se  d a  la g o a  t a pa d a  /  pb  /

58815-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da 
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima 
identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer 
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das 
obrigações com o FGTS.

V a lid a d e : 15/01/2008 a 13/02/2008 

C e rtif ic a ç ã o  N ú m e ro : 2008011515114715182453

Inform ação obtida em 15/01/2008, às 15:11:47.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à 
verificação de autenticidade no site da Caixa: w w w .c a ix a .g o v .b r

lUlps:/Avebp.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp?V A RPessoaMatriz=6687427... 14/01/2008

http://www.caixa.gov.br


GOVERNO DO ESTADO DA PAR AÍBA
SECRETARIA DE ESTADO DA RECEITA - SER

C E R T I D Ã O

CÓDIGO: C22E.BB9E.7E72.E0F4 Emitida no dia 15/01/2008 às 14:15:32

Identificação do requerente:
CNPJ/CPF: 01.773.432/0001-85
R.G.

Certifico, observadas as disposições da legislação vigente e de acordo com os 
assentamentos existentes neste órgão, que o requerente supra identificado está em situação 
R E G U L A R  perante a Fazenda Pública Estadual, com  re la ç ã o  a d é b ito s  f is c a is  
a d m in is tra t iv o s  e inscritos  em D ív ida  A tiv a .A referida identificação não pertence a 
contribuinte com inscrição ativa no Cadastro de Contribuintes do Estado da Paraíba.

A presente Certidão não compreende débitos cuja exigibilidade esteja suspensa, nem 
exclui o direito de a Fazenda Pública Estadual, a qualquer tempo, cobrar valores a ela 
porventura devidos pelo referido requerente.

Esta certidão é válida por 60 (sessenta) dias a p a rtir  da data de sua em issão,
devendo ser confirmada a sua autenticidade através do serviço Validar Certidão de Débito na 
página wvviw.receita.pb.gov.br.

O BS: In v á lid a  para lic ita ç ã o  no que se re fe re  ao fo rn e c im e n to  de m e rca do rias  ou 
p restação  de serviços de transporte  in terestadual e in te rm un ic ipa l ou com unicação não 
co m preend idos  na com petência  tr ib u tá ria  dos m un ic íp ios  se o requerente suprac itado 
e s tiv e r loca lizado  no estado da Paraíba.

Válida com a apresentação conjunta do cartão de inscrição no CPF ou no CNPJ da 
Secretaria da Receita Federal do Ministério da Fazenda.

Certidão de Débito emitida via ‘Internet’.

v,
\\

y
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JÜSE ÜA LAGOA TAPADA 
Secretaria de Administração e Finanças 

Departamento de Administração Tributária

C ertidão N egativa  de Tributos M u n icip a is - CND

CND n°
Interessado ASSOCIACAO COMUNITÁRIA RURAL OTILIA COURA DE BRITO

i 5 0 0 4 7 b a n

Personalidade Jurídica 

Ramo

PESSOA JURÍDICA

ATIVIDADES DE ASSOCIAÇÕES DE DEFESA D. SOCIAIS

r * 
%

Ressalvado o direito da Fazenda Publica Municipal, cobrar e inscrever quaisquer divida de responsabilidade da pessoa física ou 
jurídica acima identificada que vierem a ser apuradas, é certificado que não que não consta pendências em seu nome, relativas a 
tributos municipais,ou inscrição em divida ativa , junto a este departamento de administração tributaria.

Esta certidão, emitida em nome da matriz, refere-se exclusivamente á situação da pessoa Jurídica ou Física, no âmbito do 
Departamento de Administração Tributaria do Município de São josé da Lagoa Tapada , Estado da Paraíba, sendo valida para 
sua matriz e filiais.

Certidão Em itida com base nu art. 219 §  I o da Lei com plem entar 01/2005 de 31 de Dezem bro de 2005.

E m itid a  e m  :

Valida por 60 (Sessenta ) dias apos a data de emissão
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E S T A D u  D A  Ã a R A IB A
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO 30SÉ DA- LAGO tf JPÁP/U3^ «f> 

GABINETE DO PREFEITO 
CNIP3: 08.999.682/0001 - 08

■*«fesrI.F.l N". 431 l)H 29 DE O U T U B R O  DE 2007.

Reconhece com o d u pí i ça

municipal as A ssociações Lonumitárias 

Rurais OTILIA COURA DE BRITO c 

JONAS MENDES ARAÚJO, e dá outras 

providências.

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DA 
LAGOA TA PA D A , ESTADO DA PARAÍBA, faz saber que a Câmara Municipal 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1" locam reconhecidas com o de utilidade pública municipal as seguintes entidades: '

§1° Associação Comunitária Rural OTILIA COURA DE BRITO, representativa das 

comunidades de Cacaré e outras agregadas, sediada no Sítio Cacaré. município de São 

José da Lagoa Tapada -  PB, fundada em 07 de junho de 1996. com loro na Comarca de y  

Sousa -  PB, e finalidades previstas em seu estatuto sociaU

§2° A ssociação Comunitária Rural JONAS M ENDES a RAUJO, representativa da 

comunidade Lagoa Grande e outras agregadas, sediada no Sítio Lagoa Grande, 

município de São José da Lagoa Papada — PB. lundada em 17 de fevereiro de 200j . 

com foro na Comarca de Sousa -  PB. e finalidades previstas em seu estatuto social.

*
Art. 2" A critério do Poder Executivo Municipal poderão ser destinados recursos 

financeiros às A ssociações citadas, bem como assinaturas de convênios, no intuito de 

ajudá-las na execução e cumprimento de seus objetivos.
. /

Art. 3o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito Constitucional do Município de São José da Lagoa Tapada -  PB. 
em 29 de outubro de 2007.

Q X -
C L A U D IP  A N TO N IO  M A R Q U ES D IÍSO U SA ,

Prefeito Municipal. . <
•* < f

Rua: Francisca Tomaz da Silva, n°54, centfro CEP 58.815-000 
São José da Lagoa Tapada - PB >



v Prefeitura do Município de
J O R N A L  O F I C S
a ~ „ ................ . .

ie São José da Lagoa Tapada -  Paraíba
I C Í Á L  D O  M U N I C Í P I O  •

Órgão oficial de divulgação dos atos dos poderes executivo e legislativo (cri

LEI N°. 431 DE 29 DE OUTUBRO DE 2007.

Reconhece como de utilidade pública 
municipal as Associações Comunitárias Rurais . 
OTIUA COURA DE BRITO e JONAS 

MENDES ARAÚJO, e dá outras providências.

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE 
SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA, ESTADO DA PARAÍBA, faz 
saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1“ Ficam reconhecidas como de utilidade pública municipal as 
seguintes entidades:

§1" Associação Comunitária Rural OTILIA COURA DE BRITO, 
representativa das comunidades de Cacaré e outras agregadas, 

sediada no Sítio Cacaré, município de Süo José da Lagoa Tapada -  
Pü, fundada em 07 dc junho de 1996, com foro na Comarca de Sousa 
-  PB, c finalidades previstas em seu estatuto social.

§2° Associação Comunitária Rural JONAS MENDES ARAÚJO, 
representativa da comunidade Lagoa Grande e outras agregadas, 
sediada no Sitio Lagoa Grande, município de Süo José da Lagoa 
Tapada -  PB, fundada em 17 de fevereiro de 2003, com foro na 
Comarca de Sousa -  PB, e finalidades previstas em seu estatuto 
social.

Art. 2” A critério do Poder Executivo Municipal poderão ser 
destinados recursos financeiros ás Associações citadas, bem como 
assinaturas de convênios, no intuito de ajudá-las na execução e 

cumprimento de seus objetivos.

Art. 3" Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçáo.

Gabinete do Prefeito Constitucional do Município de Sflo José da 
Lagoa Tapada -  PB, em 29 de outubro de 2007.

CLÁUDIO ANTONIO MARQUES DE SOUSA,
Prefeito Municipal.

LEI N°. 432 DE 29 DE OUTUBRO DE 2007.

Reformula o Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural - CDMR, 
do município de Süo José da Lagoa 
Tapada, Estado da Paraíba, e dá 
outras providências. ,

processo

alterada pela Lei Municipal n° 282/2002,
“Conselho Municipal de Dcscnvàlvdnqnto
CM DBS. '  ',L

Art. V  Ao-CMDRS compete:

I) atuar” nas questões estratégicas”
; desenvolvimento rtiral sustentável, como norteador, 

referenciador e definidor do citado processo;
II) trabalhar na construção, priorização, adequação e

aprimoramento das políticas públicas (federais, 
estaduais e municipais), a partir das necessidades e 
avaliação dos atores envolvidos com o 
desenvolvimento rural sustentável, firmando 
compromissos e consolidando parcerias;

III) discutir, com a sociedade organizada, as questões que 
■ ■ lhes sâo inerentes, por meio de canais constantes dc

comunicação, como conferências, seminários, 
oficinas ou outras formas de interação, objetivando 

'• a construçito mais representativa e legitima das 
decisões;

IV) efetivar um processo de interaçüo entre os diferentes
níveis de atuaçüo -  nacional, estadual e municipal, 
visando a consolidaçüo de uma rede dos Conselhos 
de Desenvolvimento Rural Sustentável, sem 
hierarquização de decisões e com intenso fluxo de 
informações.

Art. 3“ A( composição do CMDRS observará os princípios da 
representatividade, diversidade e pluralidade.

ü Io üs conselheiros serüo indicados pelas respectivas organizações, 
por meio de documento que expresse a legitimidade da indicação, e 
nomeados pelo Chefe do Poder Executivo Municipal;

§2° O mandato dos conselheiros será de 02 (dois) anos, podendo ser 
prorrogado por igual período, na forma do parágrafo anterior.

§3“ A Presidência do CMDRS será exercida por conselheiro de 
qualquer órgüo/entidade integrante, mediante eleição interna do 
Conselho. /

Art. 4“ O CMDRS será composto por representantes dos seguintes 
órgãos, organizações c entidades municipais:

I) Um representante do Poder Executivo Municipal;
II) Um representante do Poder Legislativo Municipal;
III) Um representante da EMATER;
IV) Um representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais;
V) Um representante de entidade religiosa, atuante no

desenvolvimento rural sustentável;
VI) ^Representantes dc Associações Comunitárias Rurais que

preencham os seguintes requisitos:
a) estejam cm atividade há pelos menos 02 (dois) 

anos;
b) tenham no quadro de sócios, no mínimo, 10 

(dez) agricultores familiares; e
c) preencham outros requisitos, a serem definidos 

no Regimento Interno do CMDRS.

§ 10 A Associação deverá comprovar o preenchimento dos requisitos 
deste artigo mediante apresentação de cópia da Certidüo do registro 
do estatuto social, da inscrição no CNPJ e de fichas dc filiados ou 
documentoúsimilar.

f i

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE 
SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA, ESTADO DA PARAÍBA, faz 
saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1° O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural -  CMDR, 
com foro e sede no município de Sflo José da Lagoa Tapada,
Comarca de Sousa -  PB, criado pela Lei Municipal n° 241/1998,

São José da Lagoa Tapada — PB, quarta-feira, 31 de outubro de 2007, Edição n°. 238.

§2“ Preenchendo os requisitos, a Associação poderá indicar 
representante qo CMDRS.

Art. 5“ O CMDRS elaborará o seu regimento interno, a ser aprovado 
por maioria absoluta, regulando o seu funcionamento e formas de
modificação.



%

Jornal Oficial do M unicípio, quarta-feira, 31 de outubro 2007 — Edição n° 238.

Art. 6“ Esla Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as Leis Municipais 241/1998 c 282/2001.

Gabinete do Prefeito Constitucional do Município de Süo José da 
Lagoa Tapada -  PB, cm 29 de outubro de 2007.

CLAllDIO ANTONIO MARQUES DE SOUSA, 
Prefeito Municipal.

A

I  %

. /

v
a

 a
'



com provante  do Inscriç.ão no CADASi 
CPF, vedada a exigência por terce iros, 
na Loyislação v iyo n lu . -  •

Esto docum ento ó o 
PESSOAS FÍSICAS -  
nou casos p rev is tos

ss loatu ra

VÁLIDO EM TODO 0 TERRITÓRIO NACIONAL
• E m i t i d o  e m  :  1 1 / 0 1 / 9 7  J

vA f ia  t-è,
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ESTADO DÀ PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

SECRETARIA LEGISLATIVA

REGISTRO DA TRAMITAÇÃO PROCESSUAL LESG1SLAT1VA OAS MATÉRIAS 
SUJEITAS A APRECIAÇÃO OA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO. JUSTIÇA E 
REDAÇÃO E DEMAIS COMISSÕES PERMANENTES E/OU TEMPORÁRIAS

Registro no Livro de Plenário 
Às fls, — sob o n° t  .3 / 0  ?

Em ÁÁ 1(71 /20D8

Diretor fc! a uiv. de Assessoria ao Plenário

Remetido ao Departamento de Assistência 
e Controle do Processo Legislativo 

Em ,__VI___/, L 7 /2QQ8.

soria ao Plenário

À Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação para indicação do Relator

Em / ____/2008.

Secretaria Legislativa 
Secretário

Assessoramenio Legislativo Técnico

Em /2008

Secretária Legislativa 
Secretário

Gonstou no Expediente da Sessão 
Ordinária do /C l  12008

i á !suU &
Assessoria ao Plenário 

Diretor

Remetido à Secretaria Legislativa 
No dia _7Ü_/_£l3_/2008

........................._______________________ ____
Departamento de Assistência e Controle 

do Processo Legislativo

Publicado no Diário do Poder Legislativo 
no dia / 72008

Secretaria Legislativa 
Secretário

Designado como Relator o Deputado

Em / /20D8

Deputado
Presidente

Apreciado peia Com issão 
No dia _____ / ____ _ /2O08

Parecer__________________
Em  . / /

Secretaria Leaisiativa

A p r o y a d o  e m  (_ )  T u r n o

E m

Funcionário

Nó ato de suâ entrada na Assessoria de 
Plenário a Presente Propositura consta 
{_________) Pagina (s) e (_________)
Documento (s) em anexo.
Em / / 2008.

Funcionário
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Declara de Utilidade Pública A Associação 
Comunitária Rural Otília Coura de Brito da 
Comunidade do Sítio CACARE - São José 
da Lagoa Tapada/PB.

AUTOR : Dep. DINALDO WANDERLEY
RELATOR: Dep.

_____________________PARECER N°

I - RELATÓRIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação recebe para 
análise e parecer o PROJETO DE LEI N° 738/2008, do Ilustre Deputado 
Dinaldo Wanderley que reconhece de Utilidade Pública A Associação 
Comunitária Rural Otília Coura de Brito da Comunidade do Sítio CACARE - 
São José da Lagoa Tapada/PB.

✓
E o relatório

í



A referida matéria em análise é de grande relevância, tendo em vista 
que é uma entidade beneficente sem fins lucrativos, de duração 
indeterminada, que tem por objetivo: defender os interesses coletivos, 
desenvolvendo e unindo a comunidade do Sítio Cararé, estudar soluções para 
os problemas da comunidade, caminhando as autoridades competentes quando 
este for o caso, zelar péla qualidade de vida dos associados.

Não identificando nenhum impedimento de natureza constitucional, que 
venha obstacular a normal tramitação do Projeto em tela. Nestas 
circunstancias, voto pela constitucionalidade do Projeto de Lei n° 738/2008, 
na sua íntegra.

*
E o voto
Sala das Comissões, em 11 de março de 2008.

2



ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

III - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação adota e 
recomenda o parecer do Senhor Relator, pela CONSTITUCIONALIDADE do 
projeto de Lei n° 738/2008.

/
E o Parecer
Sala das Comissões, em 11 de março de 2008.

DEP.LEONARDO GADELHA
MEMBRO

DEP. TROCOLLI JÚNIOR
MEMBRO

DEP. JEOVÁ CAMPOS
MEMBRO

A p r e c ia d a P e la  C o m is s ã o
Dia ^ g iL j / ~'U LÁ*)

3
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PARÓQUIA DE SÂO JOSÉ 
SAO JOSÉ DA LAGOA TAPADA -  PAR Al BA

DECLARAÇÃy

eclaro para os ueviuua uu» ^  . „rví% r _1ir_ (le Dr;to<
for apresentado c,ue a Associação j ' “  da Lagoa
do Sitio Cacaré e  outras comunidades agregadas do Muni-ipio ü<^__ _

Declaro para os devidos fins de direito e para t o r  prova, junto ajuem  
>resentado que a j

S p X S X  » I « e r c e m  suas atividades rurais e está 
em pleno funcionamento.

São José da Lagoa Tapada, 14 de março de 2008

Ç^ t ^ ÇèLL.
r e .  José de Arjmatéia da Costa
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Serviços de Informática, Assistência Técnica e Extensão Rurai -  CNPJ 07.tU5.433/0OQi-09 
Rua Francisco Mendes, 13, Io andar, Centro, S. José da L Tapada -  PB -- CEP 58815-000 

Telefax: (83) 3538-1139 -  e-maii: sinater2005g'hotmail.com

DECLARAÇÃO

P,  0

1
í

Declaro para os devidos fins de direito je para fazer prova junto a quem for 
apresentado que a Associação Comunitária Rural “  Otífia Coura de Brito-' do Sítio 
Cacaré e outras comunidades agregadas do Município de São José da Lagoa Tapada 
-  BB de CNP.I: 01.773.482/0001-85 exercem suas atividades rurais e está em pleno 
funcionamento.

São José da Lagoa "1'apada, 14 de março qie 2008

i,i

;
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Ofício n ° 3 4 -6 /  2008

ESTADO DA PARAÍBA  
ASSEM BLÉIA LE G ISL A T IV A

Casa de Epitácio Pessoa

João Pessoa, 12 de março de 2008.

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o Autógrafo do Projeto de Lei n° 
738/2008 de autoria do Deputado Dinaldo Wanderley, que “Reconhece de 
Utilidade Pública Estadual a Associação Comunitária Rural Otília Coura 
de Brito da Comunidade do Sítio CACARE — São José da Lagoa Tapada, 
neste Estado, e dá outras providências

At^nciqM^nentj,

/(à / c J

ARTHVR CUNH/4 LIMA 
Presidente

Ao Excelentíssimo Senhor 
Dr. CÁSSIO CUNHA LIMA
GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA 
“Palácio da Redenção ”
João Pessoa -  PB
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ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

AUTÓGRAFO N° 346/2008 
PROJETO DE LEI N° 738/2008
AUTORIA: DO DEPUTADO DINALDO WANDERLEY

Reconhece de Utilidade Pública Estadual a 
Associação Comunitária Rural Otília Coura 
de Brito da Comunidade do Sítio CACARÉ -  
São José da Lagoa Tapada, neste Estado, e dá 
outras providências.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art. Io Fica reconhecida de Utilidade Pública Estadual a 
Associação Comunitária Rural Otília Coura de Brito da Comunidade 
do Sítio CACARE -  São José da Lagoa Tapada, neste Estado.

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3o Revogam-se as disposições em contrário.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, “Casa 
de Epitácio Pessoa”, João Pessoa, 12 de março de 2008.

ARTHUR CUNHA LIMA/
Presidente


